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IMPACTO POTENCIAL DESTA PESQUISA 

 

De acordo com a Portaria UNESP 117-2022 e Instrução AT-PROPG nº 02 (22/12/2022), 

é recomendado que a tese descreva o impacto esperado relacionado aos Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável (ODS) da Agenda 2030. Sendo assim, entre os 17 ODS 

assumidos pelo Brasil este trabalho contempla os seguintes: 

 

• ODS 3 - Saúde e bem-estar: A escolha adequada da área para instalação do 

aterro sanitário deve evitar a contaminação do ambiente, prevenir a propagação 

de doenças relacionadas à exposição a rejeitos e agentes patogênicos e contribuir 

para a promoção da saúde e do bem-estar das comunidades locais. 

• ODS 6 - Água potável e saneamento: A seleção adequada da área do aterro 

sanitário deve evitar a contaminação dos recursos hídricos, e dessa forma, 

contribuir para a disponibilidade de água potável. 

• ODS 7 – Energia limpa e acessível: A implantação de aterro sanitário 

consorciado pode promover o aproveitamento energético de biogás.  

• ODS 11 - Cidades e comunidades sustentáveis: O desenvolvimento desta tese 

visa promover o planejamento urbano sustentável e evitar a instalação de aterro 

sanitário em áreas densamente povoadas ou ecologicamente sensíveis.  

• ODS 12 - Consumo e produção responsáveis: A formação de consórcios para 

o gerenciamento de resíduos pode abordar aspectos relacionados à redução, 

reutilização e reciclagem, e assim, minimizar a quantidade de resíduos gerados 

e contribuir para a sustentabilidade ambiental. 

• ODS 13 - Ação contra a mudança global do clima: A implantação adequada 

de aterros sanitários pode reduzir a emissão de gases de efeito estufa decorrente 

da decomposição de resíduos orgânicos dispostos inadequadamente.  

• ODS 15 - Vida terrestre: No processo de localização do aterro foi considerada 

a importância de preservar a biodiversidade local, a fim de proteger a vida 

terrestre, seus habitats e evitar impactos adversos em ecossistemas sensíveis. 

• ODS 17 - Parcerias e meios de implementação: A tese enfatizou a importância 

da colaboração entre diferentes atores sociais. Por meio de parcerias efetivas, é 

possível implementar soluções sustentáveis e alcançar os objetivos propostos. 

 

Em suma, o presente estudo contribui para uma abordagem mais sustentável e 

responsável no gerenciamento de resíduos e deve resultar em benefícios ambientais, sociais e 

econômicos em longo prazo.  
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POTENTIAL IMPACT OF THIS RESEARCH 

 

According to Ordinance UNESP 117-2022 and Instruction AT-PROPG nº 02 

(12/22/2022), it is recommended that the thesis describe the expected impact related to the 

Sustainable Development Goals (SDG) of the 2030 Agenda. Among the 17 SDG assumed by 

Brazil, this work includes the following: 

 

• SDG 3 - Health and well-being: The appropriate choice of the area for 

installing the landfill must avoid environmental contamination, prevent the 

spread of diseases related to exposure to waste and pathogenic agents and 

contribute to promoting the health and well-being of local communities. 

• SDG 6 - Drinking water and sanitation: Proper selection of the landfill area 

can prevent contamination of water resources, and thus contribute to the 

availability of drinking water. 

• SDG 7 – Clean and affordable energy: The implementation of a consortium 

sanitary landfill can promote the energy use of biogas. 

• SDG 11 - Sustainable cities and communities: The development of this thesis 

aimed to promote sustainable urban planning and avoid the installation of 

landfills in densely populated or ecologically sensitive areas. 

• SDG 12 - Responsible consumption and production: The formation of 

consortia for waste management can address aspects related to reduction, reuse 

and recycling, and thus minimize the amount of waste generated and contribute 

to environmental sustainability. 

• SDG 13 - Action against global climate change: The adequate implementation 

of landfills can reduce the emission of greenhouse gases resulting from the 

decomposition of improperly disposed organic waste. 

• SDG 15 - Life on land: In the process of locating the landfill, the importance of 

preserving local biodiversity was considered, in order to protect life on land, its 

habitats and avoid adverse impacts on sensitive ecosystems. 

• SDG 17 - Partnerships and means of implementation: The thesis emphasized 

the importance of collaboration between different social actors. Through 

effective partnerships, it is possible to implement sustainable solutions and 

achieve the proposed objectives. 

 

In summary, the present study contributes to a more sustainable and responsible 

approach to waste management and should result in long-term environmental, social and 

economic benefits. 
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RESUMO 

 

Os municípios da região de Araras - SP apresentam dificuldades para a destinação adequada de 

rejeitos, pois não possuem recursos para implantação de soluções individuais e os aterros 

sanitários existentes na região apresentam tempo de vida útil relativamente curto. Neste viés, 

esta tese teve o objetivo de propor uma metodologia de baixo custo para seleção de áreas para 

localização de Aterro Sanitário Intermunicipal (ASI). Para tal, foi definido um arranjo de 

municípios aptos para implantação de solução compartilhada com o município de Araras. As 

projeções populacionais e de geração de resíduos serviram de base para dimensionamento da 

área mínima necessária para implantação do empreendimento. Para projeção do volume de 

resíduos foram elaborados cenários considerando a redução gradativa do aterramento de 

Resíduos Sólidos Urbanos (RSU) em termos percentuais: 0%/20%/50%/70%. Para definição 

das melhores alternativas foram integradas ferramentas de Sistema de Informações Geográficas 

(SIG) e análise multicritério para avaliação em três níveis: ponderação de aspectos restritivos 

para determinação das áreas aptas; categorização das áreas aptas pela ponderação de aspectos 

ambientais, econômicos e sociais (com a elaboração de quatro cenários: 1: 100% ambiental; 2: 

100% econômico; 3: 100% social; e 4: 33,3% ambiental + 33,3% econômico + 33,3 social); e 

avaliação de fatores adicionais, para refinamento das alternativas pré-selecionadas. De acordo 

com o conjunto de critérios pré-definidos, 10 municípios foram categorizados com alta 

prioridade para participação de consórcio com o município de Araras, são eles: Analândia, 

Charqueada, Cordeirópolis, Corumbataí, Ipeúna, Mogi Mirim, Pirassununga, Porto Ferreira, 

Santa Cruz da Conceição e Santa Gertrudes. A estimativa populacional do arranjo é de 465 mil 

habitantes, que gerarão cerca de 4,8 milhões de toneladas de RSU durante o horizonte de projeto 

de 30 anos. Sendo assim, a área mínima requerida para as instalações de saneamento será de 40 

hectares. No primeiro nível de avaliação, 66,5% da área municipal foi classificada como inapta 

para localização de um aterro sanitário. No segundo nível, com base no Cenário 4, que 

apresentou uma análise mais abrangente dos três aspectos avaliados, 2,09% das áreas 

municipais foram categorizadas com nível de aptidão “Bom”, 10,24% como “Muito bom” e 

21,17% como “Ótimo”. De acordo com este cenário, foram pré-selecionadas 10 áreas 

municipais com potencial para localização de um ASI. No terceiro nível, a consideração de 

critérios suplementares identificou três regiões municipais (áreas 2, 5 e 6) como as mais 

propícias para a instalação do empreendimento. Após uma análise minuciosa, a área 5 foi 

determinada como a opção mais promissora para esta finalidade, pois apresenta a maior área 

útil e possui melhores condições de acesso. Desta forma, a presente tese fornece subsídios aos 

gestores públicos para a formação de arranjo para gerenciamento consorciado de RSU, para 

dimensionamento de projeto e para seleção de áreas favoráveis para localização de um aterro 

sanitário. Esta abordagem contribui para garantir uma destinação adequada e sustentável dos 

rejeitos, com vista a assegurar o bem-estar das comunidades locais e a proteção ambiental. 

 

Palavras-chave: Aterro Sanitário. Gestão de resíduos. Tomada de decisão. Sistema de 

Informações Geográficas. Análise multicritério. 
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ABSTRACT 

 

The municipalities in the region of Araras - SP present difficulties in the adequate disposal of 

waste, as they do not have resources to implement individual solutions and the existing landfills 

in the region have a relatively short useful life. In this sense, this thesis aimed to propose a low-

cost methodology for selecting areas for locating an Intermunicipal Sanitary Landfill (ISL). To 

this end, an arrangement of municipalities suitable for implementing a shared solution with the 

municipality of Araras was defined. Population and waste generation projections served as a 

basis for sizing the minimum area required to implement the project. To project the volume of 

waste, scenarios were developed considering the gradual reduction in landfilling of Municipal 

Solid Waste (MSW) in percentage terms: 0%/20%/50%/70%. To define the best alternatives, 

Geographic Information System (GIS) tools and multi-criteria analysis were integrated for 

evaluation at three levels: weighting of restrictive aspects to determine suitable areas; 

categorization of suitable areas by weighing environmental, economic and social aspects (with 

the elaboration of four scenarios: 1: 100% environmental; 2: 100% economic; 3: 100% social; 

and 4: 33.3% environmental + 33, 3% economic + 33.3 social); and evaluation of additional 

factors, to refine the pre-selected alternatives. According to the set of pre-defined criteria, 10 

municipalities were categorized with high priority for participation in a consortium with the 

municipality of Araras, they are: Analândia, Charqueada, Cordeirópolis, Corumbataí, Ipeúna, 

Mogi Mirim, Pirassununga, Porto Ferreira, Santa Cruz da Conceição and Santa Gertrudes. The 

population estimate of the arrangement is 465 thousand inhabitants, who will generate 

approximately 4.8 million tons of MSW during the 30-year project horizon. Therefore, the 

minimum area required for sanitation facilities will be 40 hectares. In the first level of 

assessment, 66.5% of the municipal area was classified as unsuitable for locating a sanitary 

landfill. At the second level, based on Scenario 4, which presented a more comprehensive 

analysis of the three aspects evaluated, 2.09% of municipal areas were categorized with a 

“Good” aptitude level, 10.24% as “Very good” and 21, 17% as “Excellent”. According to this 

scenario, 10 municipal areas with potential for locating an ASI were pre-selected. At the third 

level, the consideration of additional criteria identified three municipal regions (areas 2, 5 and 

6) as the most suitable for installing the project. After a thorough analysis, Area 5 was 

determined to be the most promising option for this purpose, as it has the largest usable area 

and has better access conditions. In this way, this thesis provides subsidies to public managers 

for the formation of an arrangement for consortium management of MSW, for project sizing 

and for selecting favorable areas for locating a sanitary landfill. This approach contributes to 

ensuring an adequate and sustainable disposal of waste, with a view to ensuring the well-being 

of local communities and environmental protection. 

 

Keywords: Sanitary Landfill. Waste Management. Decision-making. Geographic Information 

System. Multi-criteria analysis. 
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APRESENTAÇÃO 

 

Com o intuito de atender aos objetivos propostos, o desenvolvimento desta tese foi 

estruturado em capítulos. Após a introdução geral da pesquisa, com definição do problema, 

hipótese, premissas e objetivos (Capítulo 1), é apresentado um referencial teórico sobre a 

definição, classificação e o panorama da disposição final de RSU/rejeitos em aterro sanitário, 

legislação, critérios e metodologias empregados para localização de aterro sanitário (Capítulo 

2). 

No Capítulo 3 são apresentados o material e métodos empregados no desenvolvimento 

da tese, com identificação das fontes e técnicas de tratamento de dados, caracterização da área 

de estudo, metodologia para definição do arranjo de municípios para participação de consórcio, 

para dimensionamento de área mínima para instalação do aterro sanitário intermunicipal, 

definição e ponderação de critérios para classificação de áreas aptas para localização de aterro 

sanitário.  

Por fim, nos Capítulos 4, 5 e 6 são apresentados, respectivamente, os resultados e 

discussão, as conclusões e as referências consultadas para desenvolvimento da pesquisa.  
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1 INTRODUÇÃO GERAL 

Nas seções subsequentes, é apresentada uma visão abrangente sobre a problemática 

associada à destinação inadequada de Resíduos Sólidos Urbanos (RSU) no contexto brasileiro. 

Além disso, são levantadas as vantagens e os desafios inerentes à formação de soluções 

compartilhadas, bem como as metodologias empregadas para a identificação de locais 

apropriados para a instalação de aterro sanitário. Por fim, são apresentados os objetivos, a 

hipótese e a premissa que orientaram a pesquisa. De forma geral, este estudo representa uma 

iniciativa em promover práticas sustentáveis e colaborativas na gestão dos RSU, com um 

enfoque específico na realidade local. 
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5 CONCLUSÕES 

Um conjunto de critérios foi ponderado para definição de um arranjo intermunicipal 

para gerenciamento adequado dos RSU junto ao município de Araras/SP. Sendo assim, 10 

municípios apresentaram prioridade elevada para participação de consórcio. A caracterização 

demográfica e a análise da qualidade dos serviços ambientais destes municípios destacaram 

potencialidade elevada para integrarem-se e desenvolver uma solução conjunta para a gestão 

de resíduos.  

Entre os métodos empregados para projeção populacional, o modelo da taxa de 

crescimento decrescente apresentou o comportamento mais próximo à tendência de 

crescimento demográfico para a maioria dos municípios do arranjo, com projeção de 

aproximadamente 465 mil habitantes durante o horizonte de projeto. Já em relação aos cenários 

do aterramento de RSU, foi adotado o Cenário Pessimista, considerando que as iniciativas 

municipais contribuirão para a redução da produção e um percentual mínimo de 20% dos RSU 

serão encaminhados para o tratamento adequado. Sendo assim, 4,8 milhões de toneladas de 

RSU (que representa um volume de 7,6 milhões de m³) serão gerados durante o horizonte de 

projeto, que requer área mínima de 40 hectares para as instalações de saneamento.  

As áreas municipais foram avaliadas em três níveis quanto ao grau de aptidão para 

localização de aterro sanitário intermunicipal. No primeiro nível, que correspondeu a 

categorização de aptidão das áreas municipais com base em aspectos ambientais, econômicos 

e sociais, 66,5% das áreas municipais foram consideradas como inaptas para instalação e 

operação do empreendimento. As áreas consideradas aptas foram reavaliadas no segundo nível 

de avaliação. Neste nível, foram propostos cenários considerando diferentes proporções entre 

os aspectos ambientais, econômicos e sociais avaliados. O Cenário 4 (33,3% ambiental + 33,3% 

econômico + 33,3% social) foi considerado o mais adequado para a pré-seleção das áreas 

municipais mais favoráveis à localização do aterro sanitário.  

Com base no Cenário 4, dez áreas foram pré-selecionadas e submetidas ao terceiro nível 

de avaliação, com a ponderação de critérios adicionais para hierarquização do nível de aptidão. 

Então, as áreas 2, 5 e 6 apresentaram mais características favoráveis para localização do aterro 

sanitário e em uma análise mais abrangente, a área 5 apresentou mais vantagens quando 
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comparadas as demais (como maior área útil e melhor condição de acesso). Portanto, esta área 

foi eleita a área municipal mais adequada para localização do empreendimento. 

A metodologia empregada mostrou-se promissora para atingir os objetivos propostos. 

A estruturação de critérios e formulação de cenários permitiu avaliar diferentes perspectivas, 

de forma mais abrangente. Desta forma, a presente tese comprovou como verdadeira a hipótese 

de que somente com informações públicas e processamento de dados geográficos, seria possível 

identificar com baixo custo as áreas mais adequadas para a implantação de um aterro sanitário 

intermunicipal. Por consequência, os resultados desta tese podem ser utilizados para auxiliar os 

gestores públicos no processo de tomada de decisões para gerenciamento consorciado de RSU 

na região de Araras-SP. 
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